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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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AVALIAÇÃO POR INICIATIVA PRÓPRIA NAS 
TURMAS DE 3º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

DE PRESIDENTE KENNEDY (ES)
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Sônia Maria da Costa Barreto
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RESUMO: Neste artigo sobre as avaliações 
externas, a também chamada de avaliação em 
larga escala, é caracterizada pela função de 
aferir como está o desenvolvimento do aluno 
na vida acadêmica. Vale ressaltar que esse tipo 
de avaliação não mede só o desenvolvimento 
do aluno como também funciona como um 
direcionamento das políticas públicas que 
atendem a sociedade. Propôs-se como objetivo 
deste artigo pesquisar como têm sido utilizados 
os resultados das avaliações “por iniciativa 
própria” nas turmas do 3º ano do Ensino 
Fundamental no município de Presidente 
Kennedy (ES). Para o delineamento dessa 
investigação, foi realizado um estudo de caso 
com abordagem qualitativa, apoiada na obtenção 
de dados por meio de pesquisas bibliográficas 
e também de entrevistas semiestruturadas. O 
campo de coleta abrange três escolas polos da 
rede pública do município do Sul do estado do 
Espírito Santo e como sujeitos, os professores 
das turmas de 3º ano do Ensino Fundamental, 
pedagogos e o coordenador do Projeto Kennedy 

Educa Mais, responsável pela equipe que 
elabora a “avaliação por iniciativa própria”. A 
análise feita por meio das entrevistas com esses 
sujeitos, permitiu estabelecer considerações 
sobre como os professores trabalhavam com 
os resultados da avaliação mencionada. Assim, 
estabelecer estratégias de como trabalhar com 
esses resultados é essencial para o processo 
de ensino e aprendizagem, haja vista que esse 
processo é de suma importância na formação do 
sujeito, tanto para a vida profissional quanto para 
a personalidade desse indivíduo. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação; Avaliação; 
Resultados; Estratégias.

EVALUATION BY OWN INITIATIVE IN 
THE 3TH YEAR CLASSES OF THE 
FUNDAMENTAL EDUCATION OF 

PRESIDENT KENNEDY (ES)
ABSTRACT: In this article on external 
assessments, the so-called large-scale 
assessment, is characterized by the function 
of assessing the student’s development in 
academic life. It is worth mentioning that this type 
of evaluation does not only measure the student’s 
development but also works as a direction for 
public policies that serve society. The objective 
of this article was to research how the results of 
evaluations “on their own initiative” have been 
used in the classes of the 3rd year of Elementary 
School in the municipality of Presidente Kennedy 
(ES). To outline this investigation, a case study 
with a qualitative approach was carried out, 
supported by obtaining data through bibliographic 
research and also through semi-structured 
interviews. The collection field encompasses 

http://lattes.cnpq.br/3400347184784744
http://lattes.cnpq.br/4289062895358805
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three public schools in the southern municipality of the state of Espírito Santo and as subjects, 
the teachers of the 3rd year classes of elementary school, pedagogues and the coordinator 
of the Kennedy Educa Mais Project, responsible for the team that prepares the “evaluation 
by own initiative”. The analysis made through the interviews with these subjects, allowed to 
establish considerations about how the teachers worked with the results of the mentioned 
evaluation. Thus, establishing strategies on how to work with these results is essential for 
the teaching and learning process, given that this process is of paramount importance in the 
formation of the subject, both for the professional life and for the personality of that individual.
KEYWORDS: Marital conflicts; Trauma; Children of separated parents; Learning difficulties. 

1 |  INTRODUÇÃO
Sabe-se que o processo de avaliação faz parte da vida do sujeito, em suas decisões 

e, é claro, em sua relação com o mundo. Tratando-se da função de avaliação como 
referencial de qualidade para a Educação em que, por meio da mesma, os resultados 
apontam para a melhoria da qualidade de ensino e levam a uma reflexão das políticas 
públicas com relação à melhoria da qualidade de ensino.

De acordo com Libâneo (1994) o ato de avaliar não pode estar moldado somente 
em um valor para que o aluno seja aprovado ou não – os resultados precisam ser revistos 
como estratégias para melhorar o processo de ensino.

Segundo Luckesi (2011), a avaliação é vista como um ensino/aprendizado 
significativo, ou seja, avaliar de forma significativa, desenvolvendo práticas educativas, 
levando em consideração o que os alunos têm como conhecimentos prévios, identificando 
o que deixa a desejar metodologicamente, tanto das práticas avaliativas quanto do sistema 
de escrita, com conteúdo que não sirva apenas para memorização dos alunos, porém, que 
auxilie a aprendizagem.

Percebe-se que a prática de avaliar é indispensável e, em função disso, programas 
e instrumentos são criados pelo governo para analisarem como está a educação básica. O 
Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb), a Avaliação Nacional da Alfabetização 
(Ana), a Prova do Brasil, o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), e no que 
se refere a nível estadual, tem-se o Programa de Avaliação da Educação Básica do Espírito 
Santo (Paebes), criados com o objetivo de mediar a qualidade da Educação no Estado.

Para tanto, essas avaliações geram informações que possibilitam novas escolhas. 
Uma outra vertente é analisar os resultados surgindo, no entanto, há a necessidade de 
reorganização, de orientação das ações para alcançar metas previamente traçadas. Para 
Dias Sobrinho (2002, p. 20) “[…] a avaliação de modo algum pode ser considerada neutra 
e ingênua. Ela transforma, produz efeitos, tanto para vida individual como para a sociedade 
e para o Estado”.

Fernandes (2009, p. 37) afirma que mesmo em parte as avaliações externas têm 
suas vantagens, pois a elaboração e a concepção delas contribuem com o processo de 
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avaliação do sistema educacional com qualidade pedagógica, educacional e formativa:

Podem exercer um efeito moderador importante nas avaliações internas. 
Podem induzir práticas inovadoras de ensino e de avaliação. Podem 
contribuir para avaliar o sistema educacional e ajudar a melhorar a tomada de 
decisões em todos os níveis. Podem alertar as escolas para a necessidade 
de melhorarem seus projetos educacionais. Podem dar indicações úteis a 
escolas, aos professores e aos alunos acerca do que é importante ensinar e 
aprender.

Portanto, convém averiguar o que tem sido feito com esses resultados, valorizando a 
forma em que essas avaliações externas vêm sendo aplicadas e o número de informações 
relevantes que as mesmas disponibilizam, como: o desempenho do aluno, dados sobre 
professores, condições de trabalho e funcionamentos das escolas.

Partindo do real objetivo de como devem ser utilizados os resultados de uma 
avaliação surgiu, então, a problematização: De que forma os professores do 3° ano do 
Ensino Fundamental das escolas polo do município de Presidente Kennedy tem trabalhado 
com os resultados da “avaliação por iniciativa própria” municipal?

Escolheu-se pesquisar as turmas de 3º ano, tendo em vista que este é o primeiro 
ano do Ensino Fundamental a ser avaliado perante nota, em que a mesma tem o poder de 
aprovar ou reprovar o estudante. Por isso a importância de se trabalhar com os resultados, 
buscando melhorar o aprendizado do aluno.

Os resultados obtidos com esta pesquisa precisavam ser avaliados de forma 
que pudessem ser usados como base para a reformulação de práticas pedagógicas ora 
desenvolvidas. Desse modo, apresentou-se como objetivo pesquisar de que forma tem 
sido utilizados os resultados das avaliações “por iniciativa própria” nas turmas de 3º ano no 
município de Presidente Kennedy, localizado no Sul do Espírito Santo.

2 |  METODOLOGIA
A metodologia científica propõe compreensão e estudo por meio da construção do 

conhecimento. Porém, para que esse conhecimento aconteça é necessário que o estudante 
percorra o caminho do saber, sendo ele o ator principal desse processo de construção. 
Segundo Filho (2006, p. 64), “o ato de pesquisar traz em si a necessidade do diálogo com 
a realidade qual se pretende investigar e com o diferente, um diálogo dotado de crítica, 
canalizador de momentos criativos”. 

Assim, utilizou-se a pesquisa qualitativa, buscando sempre responder às questões 
propostas pelos objetivos, considerando que;

Os métodos qualitativos descrevem uma relação entre o objetivo e os 
resultados que não podem ser interpretados através de números, nomeando-
se como uma pesquisa descritiva. Todas as interpretações dos fenômenos 
são analisadas indutivamente (FERNANDES, 2003, s/p).
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Vale ressaltar que essa entrevista teve como público-alvo os professores das turmas 
de 3º ano do Ensino Fundamental, os pedagogos das escolas polo e também o coordenador 
do Projeto Kennedy Educa Mais, sendo ele responsável pela equipe que elabora, aplica e 
corrige a “avaliação por iniciativa própria”. 

A rede municipal de ensino é formada por unidades escolares de Ensino Infantil 
e Fundamental, sendo 15 na zona rural e uma (1) na zona urbana, além de quatro (4) 
centros municipais de Educação Infantil. Esta pesquisa teve como representante do lócus 
as turmas do 3° ano das três escolas polo do município, que são unidades da Escola 
Municipal de Ensino Infantil e Ensino Fundamental (EMEIEF) de Jaqueira “Bery Barreto de 
Araújo”, situada na comunidade de Jaqueira – a Escola 1; de “São Salvador”, localizada na 
comunidade de São Salvador – Escola 2; de “Vilmo Ornela Sarlo”, escola polo situada na 
sede do município – Escola 3.

A Escola 1 – EMEIEF “Bery Barreto de Araújo”, instalada desde o ano de 1957, 
atende hoje 34 turmas com idade a partir de quatro anos, com alunos da Educação Infantil 
até a Educação de Jovens e adultos (EJA), tendo uma média de 25 alunos por turma, o que 
totaliza 755 alunos. 

Já a Escola 2 – EMEIEF “São Salvador” está localizada na Rua Projetada s/nº – 
São Salvador, atende a comunidade local e adjacentes na Educação Infantil, no Ensino 
Fundamental I e II e na Educação de Jovens e Adultos do 1º e do 2º segmento.

A Escola 3 – EMEIEF “Vilmo Ornelas Sarlo”, foi projetada na gestão de 1996/2000, 
e hoje funciona nos turnos matutino, vespertino e noturno, assim distribuídos: matutino – 
Educação Infantil: Pré I e Pré II (prédio principal); Ensino Fundamental - 1º ano (prédio 
principal) e Ensino Fundamental: 6º e 9º ano (anexo) –; vespertino - Educação Infantil: 
Pré I e Pré II (prédio principal); Ensino Fundamental: 1º ano (prédio principal); Ensino 
Fundamental: 1º ao 5º ano (anexo) –; e no noturno turmas da EJA: 1º e 2º segmento: 
(anexo).

3 |  AVALIAÇÃO POR INICIATIVA PRÓPRIA EM PRESIDENTE KENNEDY (ES)
De acordo com o Dicionário on-line de Português (2019), a definição de iniciativa 

própria significa “ação de quem propõe ou faz alguma coisa antes dos demais: teve a 
iniciativa e começou a discussão”. Levando em consideração essas definições, o início 
de uma avaliação própria, ou seja, um instrumento avaliativo que está em fase de 
implementação, devido a identificação de problemas educacionais do sistema de ensino 
(seja ele municipal, estadual ou federal), utiliza-se a avaliação como instrumento de 
identificação das falhas na aprendizagem.

Mediante ao mundo educacional e aos seus entraves em relação à aprendizagem, 
Klein e Fontanive (1995, p. 28) apontam que é imprescindível “[...] a criação e a manutenção 
de um sistema de avaliação da aprendizagem capaz de fornecer informações consistentes, 
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periódicas e comparáveis sobre o desempenho dos alunos”. Por isso, a grande importância 
de um instrumento avaliativo a fim de identificar as necessidades dos alunos.

A pesquisa revelou que a implantação de iniciativa de avaliação própria inserida 
desde o final dos anos de 1980 no município de Presidente Kennedy ainda é insuficiente 
em relação às necessidades. Tal iniciativa era voltada apenas aos estados e às federações, 
agora vem se aproximando dos municípios, alterando o funcionamento mediante a carência 
existente.

As pesquisadoras Souza, Pimenta e Machado (2012) elaboraram um estudo sobre 
“a avaliação e gestão municipal da Educação” para identificar, por meio de observações 
e análises, quais as relações no uso dos dados obtidos com o resultado da avaliação por 
iniciativa própria e as avaliações externas.

Como referência os municípios estão usando os modelos do âmbito federal em 
iniciativas próprias na rede municipal. Elevando a importância de sempre acontecer a 
intervenção pedagógica baseada em provas que esses alunos fazem. De certo que é 
sempre relevante que se trabalhe com clareza perante os resultados apresentados.

3.1 Inovação em avaliação no município de Presidente Kennedy
No ano de 2017, a secretária municipal de Educação de Presidente Kennedy, Dilzerli 

Miranda Machado Tinoco, realizou uma viagem de trabalho para visitar uma escola no 
estado de São Paulo em que teve a oportunidade de conhecer um projeto similar a esse 
já existente. Após a visita, a secretária trouxe a ideia para a cidade e idealizou o projeto 
denominado “avaliação por iniciativa própria”, para contemplar todo o Ensino Fundamental 
da rede pública municipal. Mas, é claro, praticando algumas adaptações indispensáveis 
para que o projeto ficasse adequado às necessidades e à realidade do município. 

Para conhecer melhor e entender a proposta da “avaliação por iniciativa própria” 
foi preciso conversar com o atual coordenador do projeto Kennedy Educa Mais, que é 
o responsável pela “avaliação por iniciativa própria” aplicada em toda a rede municipal. 
O entrevistado não se opôs a responder as perguntas podendo, assim, descrever como 
funciona a avaliação externa. 

Assim, estão relatadas a seguir, as perguntas e as respostas dessa entrevista:
Pergunta 1: De onde partiu a ideia dessa proposta? 
Resposta: A ideia surgiu a partir do momento em que nós precisávamos unificar o 

currículo e preparar os nossos alunos para aquelas provas, Prova Brasil, Prova Paebes e 
Saeb. Assim, o simulado é uma forma de estar preparando os alunos para poderem fazer 
essas provas que medem, que dão a margem do Ideb do nosso município. Então, a ideia 
do simulado primeiro surgiu para unificar o currículo para todo mundo estudar a mesma 
matéria. O simulado é uma forma de testar para ver se todas as escolas estão trabalhando o 
mesmo conteúdo do currículo e a gente uniu o útil ao agradável. Em contrapartida preparou 
os alunos para essas provas que são indicadores do Ideb.
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Pergunta 2: Haja vista a valorização dada a essa iniciação da avaliação externa, 
fale sobre sua elaboração. Como era feita?

Resposta: Então, do 1º ao 5º ano a gente tem uma equipe pedagógica da Secretaria 
Municipal, que repassa os conteúdos planejados para aquele período. Aqui nossos 
coordenadores de área pegam esses conteúdos e elaboram as questões pautadas sempre 
na Prova Brasil, no Saeb. Então, eles preparam essa avaliação de acordo com os conteúdos 
que são fornecidos pela equipe pedagógica. É dessa forma que a gente prepara, do 6º 
ao 9º ano. Nós temos um coordenador para cada disciplina e cada coordenador separa 
o conteúdo do currículo de acordo com o que o professor está trabalhando, e também 
elabora essas provas.

Pergunta 3: Depois de elaboradas, então, essas avaliações são aplicadas. 
Como acontece essa aplicação?

 Resposta: Estamos fazendo agora um simulado por mês, estamos aplicando 
uma vez por mês. Aplicamos um dia em cada escola polo, nas escolas do campo a gente 
procura aplicar um dia só em todas. Pegamos todos os funcionários do projeto, sendo dois 
funcionários em cada turma, ele leva a prova e aplica para o aluno. 

Entendendo a necessidade dessa avaliação compreende-se que é necessário 
passar por uma correção a fim de que o aluno esteja ciente dos próprios erros e acertos, 
como afirma Haydt (1997, p. 28):

[...] após uma avaliação, quanto antes o aluno conhecer seus acertos e erros, 
mais facilmente ele tende a reforçar as respostas certas, sanar as deficiências 
e corrigir os erros. Dessa forma, a avaliação contribui para a fixação da 
aprendizagem e constitui um incentivo para o aluno aprender (e não apenas 
se preocupar com a nota).

Pergunta 4: Como acontece a correção?
Resposta: Os mesmos professores que aplicam as provas são os mesmos que 

assim que retornarem com essas provas, os coordenadores que elaboraram as provas, 
eles deixam as máscaras do gabarito pronta. Sendo assim, as duas pessoas que aplicaram 
a prova, se dividem para uma corrigir e a outra recorrigir. Então, eles passam essas provas 
corrigidas e recorrigidas para a equipe onde contam os números de erros e acertos, de 
onde partem os gráficos e as tabelas. A partir daí se tem a nota do aluno. 

Pergunta 5: É claro que esses resultados precisam ser repassados para a 
escola. Como isso acontece? 

Resposta: Para a escola a gente devolve a prova para o professor fazer a correção 
geral com aquele aluno e também é repassado em forma de gráfico. Fazemos um gráfico 
para cada turma mostrando o desempenho por disciplina e específico de cada aluno. 
Assim, vamos mostrando como foi o desempenho daquela turma e daquele aluno em cada 
disciplina. Então, a prova é devolvida, corrigida e também são passados os gráficos, tanto 
para os professores quanto para os alunos. Vale destacar que o professor, quando recebe 
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a prova, repassa para o aluno e, então, juntos eles podem recorrigir as questões no quadro.  
Pergunta 6: Diante dessa avaliação externa do município, o que pensam os 

professores sobre tal? 
Resposta: No início eles tiveram uma resistência muito grande, pois, queira ou não 

queira, isso é um instrumento de cobrança. Os professores não têm como não trabalhar o 
conteúdo, o currículo, porque se eles não os trabalharem isso vai refletir na nota do aluno. 
Se eles não trabalham o conteúdo o aluno não vai bem no simulado. Então, no início 
tivemos um pouquinho de resistência. Hoje, após três anos de realização do simulado, eles 
já veem a iniciativa como um aliado, como uma forma de avaliação para complementar 
a nota das avaliações que eles dão em sala. Hoje a gente já conta com a parceria dos 
professores. 

Sobre a avaliação, Hoffmann (1995, p. 19) salienta:

A avaliação é a reflexão transformada em ação. Ação, essa, que nos 
impulsiona a novas reflexões. Reflexão permanente do educador sobre sua 
realidade, e acompanhamento, passo a passo, do educando, na sua trajetória 
de construção do conhecimento. Um processo interativo, através do qual 
educandos e educadores aprendem sobre si mesmos e sobre a realidade 
escolar no ato próprio da avaliação.

Dessa forma, entende-se que a avaliação da aprendizagem desenvolve uma 
importante tarefa no processo educativo, ou seja, acompanhar o desenvolvimento do 
ensino e aprendizagem, o que deve acontecer permanentemente, visto que é sempre 
a partir do diagnóstico que o professor passa, então, a identificar a dificuldade de cada 
aluno. E, assim, os educadores poderão reorganizar tanto a prática quanto o próprio fazer 
pedagógico. Com isso, tem-se como dimensão de análise o desempenho do aluno, do 
professor e de toda a situação de ensino que se realiza no contexto escolar. 

Percebe-se que é uma prática valiosa, reconhecidamente educativa, quando 
utilizada com o propósito de compreender o processo de aprendizagem que o aluno está 
percorrendo em um dado curso, no qual o desempenho do professor e outros recursos 
devem ser modificados para favorecer o cumprimento dos objetivos previstos e assumidos 
coletivamente na escola. 

Isso vem reforçar um dos mais importantes objetivos da avaliação escolar, que se 
refere à melhoria na qualidade de ensino, o que demanda muito mais esforço de toda a 
comunidade escolar.

4 |  ANÁLISE DOS DADOS E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS
Por meio da abordagem qualitativa, neste capítulo tratou-se da análise dos dados e 

interpretação dos resultados obtidos por meio da pesquisa, podendo assim detalhar todo 
o processo. 

Mediante a esse procedimento foi possível ter uma outra visão e um conhecimento 
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da realidade pesquisada, haja vista que é por meio do material coletado que se transforma 
em informações concretas produzindo dados confiáveis. E o tratamento desse material leva 
o pesquisador a teorizar os dados produzindo, assim, um confronto dos dados com a teoria. 

Logo após coletar os dados, o próximo passo foi a análise e interpretação dos 
mesmos, que é de suma importância como afirma Gil (1999, p. 168):

A análise tem como objetivo organizar e sumariar os dados de tal forma 
que possibilitem o fornecimento de respostas ao problema proposto para 
investigação. Já a interpretação tem como objetivo a procura do sentido 
mais amplo das respostas, o que é feito mediante sua ligação a outros 
conhecimentos anteriormente obtidos.  

A análise de dados é um momento complexo, pois envolve a interpretação das 
informações obtidas, no que se refere à descrição e à constatação do estudo, levando 
a uma possível resposta do problema ao pesquisador. Parte das análises dos dados 
partiu das entrevistas com os pedagogos que desenvolvem um papel de assessoria aos 
professores que atuam com as turmas de 3º ano do Ensino Fundamental. Esse profissional 
tem a grande responsabilidade de junto com o professor traçar intervenções pedagógicas 
diante da realidade educacional da turma, ou mais especificamente do aluno. 

Os pedagogos das três escolas polo em que a pesquisa foi realizada participaram 
da entrevista respondendo às questões, indicando detalhes que vão desde as formações 
acadêmicas até o tempo de serviço na Educação de cada um deles. 

Com base nas respostas da entrevista percebeu-se que dos três (3) pedagogos, 
somente um (1) tem maior tempo de atuação na área. Além disso, observou-se que a 
experiência dele é nas duas funções, tanto como pedagogo quanto também atuando nas 
salas de aula como professor. 

Segundo os relatos dos pedagogos envolvidos na pesquisa, eles têm noção de 
avaliação, embora se contradigam nos conceitos apresentados. O pedagogo 1 sugere 
avaliações no cotidiano da sala de aula, que parecem viáveis, uma vez que os alunos 
não se preparariam para tal e, além de acontecer de forma natural, os alunos não teriam 
o estresse pré-avaliação. Já o pedagogo 2 pensa em avaliação individual, naturalmente, 
para lidar com o nível de aprendizagem de cada aluno. O pedagogo 3, de forma holística e 
contínua, indica a avaliação formativa para que possa apontar os avanços e as dificuldades 
de cada aluno.

Outras questões foram postas da seguinte forma: 
Questão 1 – Como os resultados dessas avaliações externas municipais 

chegam até a escola? 
Pedagogo 1: Então, nem sempre esses resultados chegam até a escola, tem muita 

coisa que não tem um retorno para que se possa trabalhar. Mas, também existe o outro 
problema sério de resultados das avaliações externas e quando chega já é outro professor 
que está na turma e às vezes não consegue fazer nada.
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Pedagogo 2: Os resultados das avaliações externas do município chegam por 
intermédio de gráficos e tabelas que são enviados por e-mails. 

Pedagogo 3: As avaliações municipais chegam sim até a escola, agora as do 
governo, às vezes não chegam em tempo hábil para serem feitas as intervenções.

Questão 2 – Já que esses resultados chegam até as escolas, como são 
repassados para os professores para que seja feita uma intervenção? 

Pedagogo 1: Eu repasso sim os resultados, fazendo um feedback com todos os 
professores mostrando quais são os pontos que estavam ruins e que deviam ser melhorados.

 Pedagogo 2: Quando os resultados dos simulados chegam na escola já não é 
novidade para os professores. Então, eles já sabem como trabalhar com os resultados.

Pedagogo 3: Na hora do planejamento com o professor, eu como pedagoga, separo 
os resultados por turma e por aluno, para assim repassar para o professor. A orientação 
é sempre envolver esses resultados nos planejamentos, com o intuito de melhorarem de 
forma constante.

De acordo com as respostas, observou-se que os pedagogos infelizmente não 
conseguem traçar junto aos professores um projeto de intervenção por não terem tempo 
hábil para tal. Portanto, acreditam que é necessário que seja feita uma intervenção apenas 
por intermédio dos resultados apresentados. 

Segundo as palavras dos participantes, lamentavelmente, não há um momento para 
que as questões sejam postas, discutidas e que sugestões para a operacionalização em 
conjunto não sejam concretizadas.

Os professores também participaram de uma entrevista semiestruturada, em que 
responderam algumas questões sobre como avaliam os alunos deles e também outras 
sobre a pesquisa. Em um total de seis professores, distribuídos entre efetivos e temporários, 
todos os profissionais envolvidos optaram por participar da entrevista.

É pertinente destacar que os professores precisam estar sempre em busca de 
conhecimento, a fim de que contribuam para o próprio desenvolver no processo de ensino 
e aprendizagem. Werneck (2003, p. 58) faz saber que “[...] os professores precisam 
acompanhar essa velocidade. Nós não conseguiremos mudar os paradigmas escolares 
com os mesmos modelos de nossos avós. Quem não se atualiza, fossiliza-se.” 

Durante as entrevistas os educadores puderam falar sobre o tempo de serviço na 
área da Educação. Registrou-se que do grupo de entrevistados, dois professores têm em 
torno de 20 anos de experiência, enquanto os demais são iniciantes. Todos os profissionais 
residem no município em que a pesquisa foi realizada a menos de um ano. Portanto, 
presume-se que ainda não percebem as reais necessidades do município em que estão 
atuando, principalmente no que diz respeito à Educação.

Baseando-se no tempo em que estão presentes no município foi indagado aos 
professores se eles tiveram acesso ao PPP, haja vista que é norteador ter descrito sobre 
avaliação nesse projeto. A resposta para essa indagação foi positiva. Todos afirmaram que 
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“sim”, o que permitiu entender que o PPP é passível de consultas e verificação.
Compreende-se que o professor conta com todo o conhecimento, a expertise 

e até mesmo o “jogo de cintura” que foram adquiridos ao longo da própria experiência 
educacional para desenvolver um trabalho com os alunos mediante aos resultados, quando 
mencionado sobre como é feito o trabalho com os resultados das avaliações externas 
municipais. 

Os professores destacaram ainda que o tempo entre as avaliações é curto, o que 
muitas vezes acaba não permitindo que esses profissionais possam trabalhar de forma 
detalhada sobre os resultados para buscar novas soluções.

Nota-se que a maioria dos professores trabalha da mesma forma com os alunos 
no que se refere aos resultados dos simulados. Afinal, juntos eles recorrigem as questões 
no quadro, para que possibilitem ao educando a oportunidade de aprender o que não foi 
conseguido durante o período de aula normal. 

Na sequência, após passar por uma avaliação externa, torna-se possível identificar 
as dificuldades que possam existir e, assim, em sala de aula, o professor consegue ter 
condições de saná-las. 

Esta proposta de intervenção vem em direção a contribuir diretamente com o 
desenvolvimento no processo de ensino e aprendizagem entre o professor e o aluno. O 
objetivo é propor para a Secretaria de Educação do município um espaço virtual em que, 
ao final de cada avaliação, os resultados sejam lançados nela e todos os professores 
e pedagogos tenham acesso aos resultados. Posteriormente, deverá ser feito um 
acompanhamento pedagógico traçando percursos que levem o aluno a compreender o 
porquê do erro e ensinar de forma diferente, fazendo com que ele aprenda e não cometa 
os mesmos erros.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa que deu origem a este artigo teve como propósito apresentar como os 

professores trabalham com os resultados do simulado, que é aplicado como avaliação 
de larga escala no município de Presidente Kennedy, com o objetivo inicial de alinhar 
o currículo municipal, ou seja, para que o município caminhe junto no que se refere ao 
conteúdo trabalhado. 

É necessário destacar que essa avaliação de larga escala também é usada para 
diagnosticar como está o desempenho do aluno da rede municipal, identificando quais são 
as dificuldades que o mesmo apresenta, a fim de esclarecer e, se possível, saná-las de 
fato. 

As avaliações externas como examinadoras fornecem dados que, se utilizados 
de maneira apropriada e correta, passam a reconstituir todos os objetivos traçados pela 
instituição a ponto de garantir um excelente ensino de qualidade a todos os alunos. 
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Porém, compreende-se que as avaliações não podem ser o fim delas mesmas. 
Portanto, devem funcionar como um ponto de partida para um novo rumo na trajetória 
educacional da instituição escolar, que não pode se restringir a uma única avaliação.

Dessa forma, a avaliação passa a ser um instrumento de análise e acompanhamento 
coletivo, tanto do trabalho do profissional quanto dos envolvidos participantes no processo 
educativo. A partir do momento em que se utiliza os resultados das avaliações, não como 
fim, mas como um leque de possibilidades de transformações necessárias, isso pode não 
só fortalecer e organizar os trabalhos como também, garantir a aprendizagem. 

Na entrevista alguns professores destacaram as próprias experiências com as 
turmas de 3º ano, mostrando que muitas vezes os alunos chegam até esse nível mesmo 
sem conseguirem realizar a leitura de determinados textos. Isso denota que passaram por 
alguma falha no processo de alfabetização, tendo em vista o fato de que só no 3º ano do 
Ensino Fundamental é que essas crianças conseguem finalizar esse processo de aprender 
a ler. 

Evidenciou-se que, para tanto, é necessário que o professor seja acompanhado pelo 
pedagogo a fim de que seja orientado quanto ao planejamento da forma mais adequada, 
traçando metas com o objetivo de suprir as necessidades dos alunos, contribuindo 
diretamente para o desenvolvimento dos mesmos. 

Durante a entrevista os professores apontaram que se utilizam de outros 
instrumentos para avaliar os alunos, de acordo com a realidade e as especificidades de 
cada turma, colocando em pauta nos planejamentos deles as dificuldades dos alunos que 
precisam ser trabalhadas. 

Diante do exposto, observou-se que frente aos desafios encontrados em sala de 
aula pelos educadores, surge a necessidade de um acompanhamento pedagógico que 
visa minimizar as dificuldades existentes com o intuito de garantir a aprendizagem desses 
alunos. No entanto, além disso, os professores pesquisados ressaltaram a necessidade de 
explorar mais os resultados.

Como foi possível perceber nas entrevistas, os professores têm buscado se 
capacitar com pós-graduação e até mesmo mestrado, fazendo-se necessário fortalecer 
esses saberes, para que os educadores possam ter condições de manejar melhor as 
próprias aulas, de acordo com essas dificuldades encontradas em sala de aula. 
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